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Moradoresde JardimdaPenhana
brigacontraconstruçãodeprédios
Segundoeles, obairro
não temestruturapara
receber cercademil
novosmoradores

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

Os moradores de Jardim
da Penha, em Vitória, estão
revoltados com a possível
construçãodeumempreen-
dimento comquatro torres,
de dez andares cada, na re-
gião do ponto final. Segun-
doaassociaçãodemorado-
resdobairro,oprojetoapre-
sentado pela construtora
temumasériede irregulari-
dades e, caso saia do papel,
vai gerar sobrecarga no
trânsito, nas creches, esco-
las e naunidadede saúde.
ASecretariadeDesenvol-

vimento da Cidade de Vitó-
ria afirmou que recebeu da
construtora Galwan, em
2010,umpedidodeemissão
deTermodeReferênciapara
elaboraçãodeEstudodeIm-
pacto de Vizinhança (EIV),
mas à época foi emitido um
parecer técnico contrário à
proposta,umavezqueoter-
renonãotemacessoviárioà
AvenidaFernandoFerrari.
Anopassado,aconstruto-

raprotocolouumnovopedi-
do para a implantação de
quatro torres residenciais
com seis pavimentos cada.
Considerando que a nova
proposta atende aos índices
da Zona de Ocupação Con-
trolada do município, foi
emitido, este ano, um novo
termo, que, entre outros es-
tudos, exigiu que o empre-
endedorobtenhaaanuência
doprojetojuntoaoDeparta-
mentodeControledoEspa-

ço Aéreo (DCEA), uma vez
queoterrenoestánaáreade
tráfego dos aviões do Aero-
portodeVitória.
O presidente daAssocia-

ção de Moradores de Jar-
dimdaPenha,FabrícioPan-
cotto, afirmadesconhecero
pedido protocolado em
2015. “Olhei no sistema e o
projeto continua sendo o
mesmode2010”, diz.

PREOCUPAÇÕES
Umapreocupaçãoda co-

munidadeéqueoterrenofi-
ca em cima de uma pedra
condenadapelaDefesaCivil
Municipal. A questão viária
tambéméalvodepreocupa-
ção. Segundo Pancotto, co-
moaáreanãotemsaídapara

a Avenida Fernando Ferrari,
os carros passarão por den-
tro do bairro, que não com-
portaráumaquantidadetão
grandedeveículos.
Ele ressalta que serão

cercademilnovosmorado-
res, o que sobrecarregará

não sóo trânsito bemcomo
os equipamentos públicos.
“Hoje o nosso posto de

saúde está com a capacida-
de de atendimento defasa-
daeasvagasnascrechessão
preenchidas por meio de
sorteio. Esses moradores
não serão bem recepciona-
dos emumbairro sem con-
dições de atendê-los”.
Quantoaisso,aprefeitu-

ra informou que o impacto
do empreendimento na es-
truturaurbana édimensio-
nadonoestudodeimpacto,
que após a conclusãodesse
estudo as questões serão
avaliadas. Ao ser concluí-
do, ele será apresentado
aosmoradoresemumaau-
diência pública.

FERNANDO MADEIRA

Fabrício Pancotto mostra onde serão construído os prédios em Jardim da Penha

O OUTRO LADO

Construtora busca acordo

“A Galwan tem um
projeto para a área
protocolado na Pre-
feitura de Vitória há
mais de sete anos. Co-
mo o projeto tem re-
cebido algumas críti-
cas e sugestões de
membros da comuni-
dade de Jardim da Pe-
nha, a construtora
busca ajustá-lo às
mudanças que ocorre-
ram na região nesse
período, principal-
mente após a Ponte
da Passagem ter sido
deslocada, com alte-
ração de vias locais. A
construtora está em

contato com mem-
bros da diretoria da
comunidade para che-
gar a um acordo que
seja melhor para to-
dos. Nosso objetivo é
satisfazer todas as
partes, com uma obra
que atenda bem os
condôminos da cons-
trutora, valorize o
bairro e seu entorno,
preservando e otimi-
zando a paisagem e
respeitando a cultura
e os valores da comu-
nidade local.”
—

JOSÉ LUÍS GALVÊAS

DIRETOR-PRESIDENTE DA GALWAN

Construtora diz que haverá
reunião, moradores negam

Por meio de nota, a cons-
trutora Galwan informou
quesereuniriahoje,às9h30,
com membros da Associa-
çãodeMoradoresdeJardim
daPenha,paraouvi-losedis-
cutir possíveis adequações
do projeto em trâmite. Os
moradores, no entanto, ne-
gama informação.
“Issoémentira.Aempre-

sa não nos procurou e não
iremos nos reunir amanhã
(hoje)”,afirmouopresiden-
tedaAssociaçãodeMorado-
res, Fabrício Pancotto, que

esteve junto a outrosmora-
dores nanoite de ontem.
Fabrício disse que a co-

munidade sempre esteve
aberta ao diálogo com a
Secretaria de Desenvolvi-
mento da Cidade quanto
com a construtora.
Segundo ele, a proposta

dacomunidadeéqueaárea
seja desapropriada para a
construção de uma creche
ou um centro de convivên-
cia da terceira idade, pois
ambosfuncionamemlocais
alugados pela prefeitura.

RECEPÇÃO

“Esses moradores
não serão bem
recepcionados em
um bairro condições
de atendê-los”

FABRÍCIO PANCOTTO
PRES. DA ASSOCIAÇÃO
DE MORADORES

RECUPERAÇÃO DO RIO DOCE

MPFquerbarrar acordodeR$22bilhões comSamarco
Documentonão
garantiriareparaçãototal
enãoteriaparticipação
dosatingidos

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) divulgou on-
temque recorreunaJustiça
Federal da decisão que ho-
mologou acordo para um
fundodeR$20bilhõespara
a recuperação do Rio Doce
em15anos, firmadonodia
3 demarço entre represen-
tantes dos poderes públicos
federal, de Minas Gerais e
doEspíritoSantocomaMi-

neradora Samarco, Vale e
BHPBilliton.
OMPFquestionacontra-

dições e omissões no acor-
do. Para o órgão, o acordo
nãogarantereparação inte-
gral e não houve participa-
çãoefetivadosatingidospe-
la tragédia. Ainda segundo
o MPF, ele prioriza a prote-
ção do patrimônio das em-
presas em detrimento das
populações afetadas e do
meio ambiente.
OórgãoesperaqueoTri-

bunal Regional Federal da
1ª Região, em Brasília, jul-

gueaquestãoaindaestase-
mana.Aprevisãodoacordo
éque,sóentre2016e2018,
a Samarco aplique no fun-
do R$ 4,4 bilhões. O trato
foihomologadonodia5de
maio pelo TRF.
O documento prevê a

conclusãodeprojetosde re-
cuperaçãodaRegiãodoRio
Doceem15anos,prazocon-
siderado longopeloMPF.
O rompimento da barra-

gemdeFundão,queperten-
ce à mineradora Samarco,
destruiu o distrito de Bento
Rodrigues,emMariana,Mi-

nas Gerais, e afetou outras
localidades se espalhando
peloRioDoceaté chegarao
marde regência, emLinha-
res, noEspírito Santo.
A Procuradoria-Geral do

Estado informou, em nota,
que não se pronunciará so-
bre o assunto até a decisão
finaldaJustiça. JáaSamar-
codisse,emnota,quesegui-
rá cumprindo com as ações
previstas no acordo assina-
docomosgovernosfederal,
de Minas Gerais e do Espí-
rito Santo, homologado no
últimodia 5demaio.
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Lama de rejeitos de minério se espalhou pelo Rio Doce


